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ZONEAMENTO PARA A CULTURA DO ALGODAO NO 
NORDESTE. II. ALGODAO HERBACEO 
RESUMO: O algodoeiro herbáceo (Gossypium hirsutum L. r. 
latifolium Hutch) é uma das principais alternativas para a 
agricultura do semi-árido brasileiro. Para que as cultivares 
recomendadas pela pesquisa externem, em termos de 
produção, o seu potencial genético, é importante explorá-las em 
regiões que apresentem condicões edafoclimáticas aptas ao seu 
crescimento e desenvolvimento. Através da interacão solo- 
planta-clima é possível se definir as áreas adequadas ao plantio 
do algodoeiro. Os solos que mais se adequam a este cultivo são 
aqueles de caráter eutrbfico, envolvendo vários tipos de 
ambientes edaficos, destacando-se os Latossolos, Podzólicos, 
Brunizen, Planossolos, Vertissolos, Terra Roxa Estruturada, 
Regossolos e os solos Aluviais. As condições climáticas 
requeridas são temperatura media do ar, variando entre 20 e 
30°C, precipitacão anual, variando entre 500 e 1500mm, 
umidade relativa média do ar, em torno de 60%, e 
nebulosidade, inferior a 50%. A superposicão das informações 
de solo e clima, associada 9s características das cultivares em 
uso, permitiu definir as regiões aptas ao plantio dessa malvácea 
nos Estados do Nordeste brasileiro. 
Termos para indexação: G. hirsutum L.r. latifolium, clima, solo. 
COTTON ZONING IN NORTHEAST BRAZIL II. ANNUAL 
COTTON ABSTRACT 
ABSTRACT - Upland cotton ~Gossypium hirsutum L.r. Iatifolium 
Hutch) is one of the main agricultura1 alternatives for the 
brazilian semi-arid region. In order for the reconmended cotton 
cultivars express all its genetic potential it is necessary to grow 
them under a very suitable edapho-climatic condition. Throug h 
the knowledge of soil-plant-ctime interaction it is possible t o  
define the most apropriated areas for cotton growth. The soil 
which is more adequated to cotton is that of eutrophic 
character involving severa1 types of edaphic environments such 
as oxisols, ultisols, entisols, alfisols and vertisols. l h e  climatic 
conditions required to grow cotton are: air temperature varying 
from 20 to 30 O C ,  annual preciptation of 500 to 1500 mm, 
relative humidity of the air around 60% and nebulosity below 
50%. The knowledge of the genetic background of the used 
cultivars and the predominant environmental conditions 
permited to define the most suitable regions for cotton planting 
in the states of northeast Brazil. 
Key words: G. hirsutum Lar. /atifo/ium, weather, soil. 
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A identificação de regiões com condições 
edafoclimáticas que permitam, às culturas, externar o seu 
potencial genético em termos de produtividade, é prática 
irnprescindivel para o sucesso da agricultura. Atravds de 
estudos que relacionam a interação solo-planta-clima, é possível 
definir áreas que apresentam aptidão, para a exploração agrícola 
das plantas, via bilitando, ag ron6mica e economicamente, esta 
atividade. A técnica do zoneamento com base em informações 
do solo, planta e clima, possibilita a definiqão dos ambientes 
agroecologicamente favor8veis .para que as culturas 
potencialirem suas caracteristicas agron8micasf tal como em 
seu habitat original. 
O algodoeiro herbdceo (Gossypium hirsutum L. r. 
latifulium Hutch) 6 uma planta de origem tropical, também 
explorada economicamente em países subtropicais, acima da 
latitude de 30°N. Um dos fatores arnbientais que mais 
interferem no crescimento e no desenvolvimento 6 a 
temperatura, por afetar significativamente a fenologia, a 
expansão foliar, a alongação dos intemós, e produção de 
Pesquisadores da Embrapa Algodão, CP 1 74, CEP 58 107-720, Campina 
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biomassa e a partição de assimilados em diferentes partes da 
planta, sendo a 6tíma para producãu entre 20 e 3Q°C (Reddy et 
al. 1 99 3 1. Noites frias e temperaturas diurnas baixas resultam 
em crescimento vegetativo com poucos ramos frutiferos. É uma 
planta de dias curtos, porém existem variedades neutras quanto 
à duração do dia. A maioria das cultivares comerciais em uso 
atual é neutra; entretanto, o efeito do dia sobre a floracão é 
influenciado pela temperatura. Necessita de precipitacão anual 
entre 500 e? SOOmrn, bem distribuida (Instituto de 
Desenvolvimento de Pernambuco, 1987). Precipitacões intensas 
podem causar o acamamento das plantas o que, durante a 
floraqão, provoca queda dos botões florais e das maqãs jovens, 
enquanto com chuvas continuas durante a floração e a abertura 
das maçãs compromete a polinização e reduz a qualidade da 
fibra. O algodão é plantado em uma ampla faixa de solos, porem 
os de textura média a pesada, profundos e com boas 
características de retencão de água, são o s  preferidos. A faixa 
de pH 8 de 5,5 a 8, considerando-se ótima entre 7 e 8 
(Doorenbos & Kassan, 1994)+ 
No passado alguns trabalhos de zoneamento do 
algodoeiro foram realizados por diferentes instituições 
nordestinas, buscando-se definir os limites físicos para 
exploracão desta malvácea, por6m o estabelecimento definitivo 
da praga do bicudo (Anthonomus grandis, Boheman) inviabilizou 
a utilização desses estudos, em funqão da impossibilidade do 
cultivo em uma mesma área das raqas arbórea e herbácea 
devido, principalmente, a diferença de ciclo, como era realizado 
antes do surgimento deste inseto (Medeiros et  al. 1996). Por 
outro lado, as condicões edafoclimáticas para as cultivares 
herbhceas externarem seu potencial produtivo diferenciam-se 
das arbóreas, porque estas Últimas investem, em ambientes de 
ciclo prolongado de precipitação com solos profundos e férteis, 
no crescimento vegetativo, em detrimento de estruturas de 
producão, o que não ocorre com as primeiras. A Embrapa 
Algodão desenvolveu novas cultivares de ciclo curto (1 00 a 110 
dias) e médio (130 a 140 dias) que atendem as necessidades 
dos produtores em termos de rendimento, beneficiadores de 
algodão em percentagem de fibra e 3 indljstria têxtil quanto a 
características tecnológicas de fibra que, associados as 
inovaqões tecnológicas dos sistemas de producão, possibilitam 
a obtencão de altas produtividades. Visando definir áreas 
potencialmente adequadas para o algodoeiro herbáceo no 
Nordeste brasileiro, permitindo a obtencão de rendimentos que 
viabilizern economicamente a exploracão desta malvácea, é que 
se realizou este zoneamento. 
METODOLOGIA 
O algodoeiro herbáceo, produtor de fibras curta e média 
requer, para produqão máxima de acordo com Waddle (1 984), 
Demol & Verschraege (1 985) e Reddy e t  al. ( 1  991) que no ciclo 
da cultura sejam observadas as seguintes condicões climáticas: 
- temperatura média do ar variando entre 20 e 30°C; 
- precipitacão anual variando entre 500 e 1500mm; 
- umidade relativa média do ar em torno de 60%; 
- nebulosidade (cobertura de nuvens) inferior a 50%; 
- inexistência de inversão térmica, isto é, dias muito quentes e 
noites muito frias; e 
- inexistência de alta umidade relativa do ar associada a altas 
temperaturas 
No Nordeste brasileiro, os solos que mais se adequam a 
este cultivo são aqueles de caráter eutrófico, nos quais podem 
estar inseridos os Latossolos, Podzólicos, Brunizen, Planossolos, 
Cambissolos, Vertissolos, Terra Rocha Estruturada, Regossolos 
e os solos Aluviais. Solos de caráter distrbfico podem ser, 
também, utilizados sendo que, geralmente, são fortemente 
ácidos e de baixa fertilidade natural requerendo, assim, custos 
adicionais em corretivos e adubos, para atenuar os efeitos 
tóxicos do excesso de alumínio trocável e a baixa 
disponibilidade de nutrientes minerais. Neste sentido, ressaltam- 
se os Latossolos Álicos de textura média e arenosa, Areias 
Quartzosas e Associacões, predominantes nos Cerrados dos 
Estados da Bahia, Piaui e Maranháo, onde a pratica de calagem 
deve ser efetuada com calcario e gesso, a f im de neutralizar a 
toxidez do alumínio em profundidade, exigindo cuidados 
especiais para que não haja saturacão de cálcio ao longo do 
perfil do solo; além disso, necessitam tambem de grande 
volume de adubos orgânicos, com a finalidade principal de 
aumentar a capacidade de adsorcão de nutrientes e de 6gua. 
Em situacão análoga encontram-se também os Plintossolos, 
predominantes na região de Campo Maior, no Estado do Piaui 
que, apesar do relevo plano e suavemente ondulado, favorecem 
o cultivo mecanizado, requerendo cuidados especiais de 
conservacão para evitar os efeitos nocivos da erosão e, muitas 
vezes, torna-se necessária a prática de drenagem (Medeiros e t  
al. 1996). Para obtenção de produtividades elevadas é 
necessário que os solos sejam bem drenados, pois o algodoeiro 
é sensível a deficiência ou falta, mesmo temporária, de oxigênio 
nas raizes, férteis ou fertilizados, com saturacão de base 
superior a 75%, de preferência de baixa declividade, menor que 
12%, textura equilibrada e boa capacidade de retencão de água, 
porque esta malvácea tem alta taxa de transpiracão. 
Na selecão dos municípios para o plantio do algodoeiro 
herbáceo, atem das características edafoclimáticas descritas 
anteriormente, considerou-se a ocorrência, no periodo de 
concentracão das precipitações, entre 450 e 850mrn, definidos 
como limites inferior e superior para producão do algodoeiro, 
sendo que para as regiões onde o periodo chuvoso ultrapasse 
cinco meses, recomenda-se ajustar a kpoca de plantio para que 
a colheita seja realizada no período seco, de forma a não 
comprometer a qualidade da fibra, enquanto no caso das áreas 
que apresentarem temperatura e umidade relativa do ar 
elevadas, realizar estudos para identificar a época ideal para se 
fugir de ocorrências acentuadas de pragas e doencas. Foram 
analisados dados de 657 postos pluviométricos localizados em 
municípios que compõem os nove Estados nordestinos, do 
Banco de Dados HidroclimatoIógicos da Superintendência de 
Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, publicados na Série 
Pluviom6trica "Dados Pluviom6tricos Mensais do Nordeste" 
ISUDENE, 1990a, 1 990b, 1990c, 1990d, 1990e, 1990f, 
1 9909, 1990h, 1 990i) associados aos componentes principais 
dos solos. As informacões relativas aos demais fatores 
climáticos, que proporcionam condiqões potenciais de 
crescimento e desenvolvimento desse algodoeiro, foram obtidas 
nos rnunicipios produtores que dispõem de Estações 
Meteorológicas (DNMET, 1 992). 
Para realizacão deste zoneamento consideraram-se os 
municípios com séries de dados superiores a 30 anos porque, de 
acordo com a Organização Meteoroldgica Mundial - OMM, esta 
série é representativa da ocorrência do fenômeno no local. Nos 
Estados do Maranhão e Piauí, em virtude de não haver número 
expressivo de municípios com séries pluviométricas de período 
igual ao recomendado pela OMM, consideraram-se alguns locais 
com séries iguais ou superiores a 20 anos. A identificacão das 
áreas para exploracão do algodoeiro herbáceo foi obtida a partir 
da superposicão das informacões climáticas, constituída por 
mapas de isoietas de precipitação, concentração do periodo 
chuvoso em meses e total de precipitacão no período chuvoso, 
com mapas de solo. As regiões rnapeadas que atenderam 8s 
condicões edafoclimáticas descritas, foram consideradas aptas 
para plantio desta malvácea. 
Para se ter sucesso na exploracão do algodoeiro 
herbáceo, devem prevalecer condicões climáticas que permitam 
à planta em seus diferentes estádios fenológicos, crescer e se 
desenvolver, principalmente com relacão às condiqões térmicas 
e hídricas. A germinacão é ótima na faixa de 18°C a 30°C, com 
a mínima de 14°C e a máxima de 40°C. Para crescimento 
vegetativo inicial, a temperatura deve exceder a 20°C e a 
noturna a 12"C, porém não deve exceder a 40°C e 27°C , 
respectivamente. Temperaturas entre 27OC e 32°C são 6timas 
para o desenvolvimento e manutenqão das rnacãs, porém acima 
de 38"C, os rendimentos são reduzidos (Doorenbos & Kassan, 
1994). Para se reduzir a ocorrência de shedding, aumentar a 
quantidade de macas, produtividade do algodão em caroco e a 
produqão de fibras, a umidade relativa do ar deve situar-se em 
torno de 60% (Demol & Verschraege, 1985). A região Nordeste 
apresenta condiqões climáticas favoráveis à cultura, por 
existirem áreas que atendem as condicões climáticas 
especificadas, além de precipitacão anual variando entre 500 e 
1500mm, faixas de temperatura entre 18°C e 30°C, elevada 
densidade de fluxo radiante e insolaqão (Amorim Neto & 
Beltrão, 1992). 
Relacionam-se, a seguir, os municípios dos Estados 
nordestinos, em torno dos quais se encontram as regiões aptas 
a producão do algodoeiro herbáceo. 
No Estado do Maranhão, as áreas aptas concentram-se 
na região de Cerrado ao Sul e parte Central do Estado e, no 
Norte, nos municípios adjacentes as margens do Rio Parnaíba, 
nos limites com o Estado do Piauí. Apresentam altos índices de 
precipitacão sendo, portanto, necessário ajustar-se a época de 
plantio para que a colheita seja realizada no período seco. Como 
algumas áreas se encontram na transiqão com a região 
amazônica, por tan to  sujeita a altas temperaturas e umidade 
relativa, recomendam-se cuidados especiais na conducão da 
lavoura devido aos problemas que podem ocorrer com o 
surgimento de pragas e doenças. Sugere-se a conducão de 
estudos sobre a época de plantio, para identificar-se o período de 
maior pressão populacional de pragas, principalmente insetos 
sugadores, além da ocorrência de doenças. 
FIGURA 1 .  Municípios do Estado do Maranhão Aptos ao plantio do algodoeiro 
herbáceo: Afonso Cunha, Aldeias Altas, Alto Parnaíba, Amarante 
do Maranhão, Anapurus, Balsas, Barão de Grajaú, Barra do Corda, 
Benedito Leite, Brejo, Buriti, Caxias, Coelho Neto, Colinas, Dom 
Pedro, Duque Bacelar, Fortaleza dos Nogueiras, Fortuna, 
Gonçalves Dias, Governador Archer, Governador Eugênio Barros, 
Graça Aranha, Grajaú, Loreto, Magalhaes de Almeida, Matões, 
Mirador, Nova torque, Paraibano, Parnarama, Passagem Franca, 
Pastos Bons, Presidente Dutra, Riachão, Sambaíba, Santa Quitéria 
do Maranhso, São Bernardo, São Domingos do Maranhao, São 
Francisco do Maranhão, São Felix de Balsas, São Jo%o dos Patos, 
S%o Raimundo das Mangabeiras, Sítio Novo, Sucupira do Norte, 
Tasso Fragoso, Timon e Tuntum. 
O Estado do Piaui apresenta aptidão para a exploracão do 
algodoeiro herbáceo em praticamente todo o Estado, exceto no 
extremo norte na região de Luiz Correia e Parnaiba, e no leste 
do Estado na fronteira com o Estado de Pernambuco, onde se 
encontra a região produtora de algodão arbóreo. Caracteriza-se 
pela existência de amplas áreas potenciais para a cotonicultura 
irrigada, em funcão da disponibilidade de solo e de água 
subterrânea. 
FIGURA 2. Municípios do Estado do Piauí áptos ao plantio do algodoeiro 
herbáceo: Altos, Alto LongB, Agricolândia, Água Branca, Anísio 
Abreu, Amarante, Angical do Piauí, Antônio Almeida, Arraial, 
Aroazes, Avelino Lopes, Barras, Barreiras do Piauí, Barro Duro, 
Batalha, Beneditinos, Bertolínia, Bocaína, Bom Jesus, Buriti dos 
Lopes, Campo Maior, Canto do Buriti, Capitão de Campos. 
Caracol, Castelo do Piaui, Cocal, Correntes, Cristalândia do Piauí, 
Cristino Castro, CurimatB, Demerval Lo bão, Elesbao Veloso. 
Eliseu Martins, Esperantina, Flores do PiauC, Floriano, 
Francinbpolis, Francisco Aires, Francisco Santos, Fronteiras, 
Gilbubs, Guadalupe, Hugo Monte Alegre do Piaul, Ipiranga do 
Piaul, ltaueira, Inhuma, Joaquim Pires, JosB de Freitas, 
Jurumenha, Landri Sales, Luzilandia, Manoel Emiiio, Marcos 
Parente, Matias Olinipio, Miguel Alves, Miguel Leao, Monsenhor 
Gil, Monsenhor Hipblito, Monte Alegre do Piaui, Nazard do Piaui, 
Napoleiio, Nossa Senhora dos RemBdios, Novo Oriente do Piaui, 
Oeiras, Olho ~ ' A g u a  Grande, Padre Marcos. Paes Landin. 
Palmeira do Piaui, Palmeirais, Parnagud, Psdro 11, Pimenteiras, Pio 
IX, Piracuruca, Piripiri, P6rt0, Prata do Piauí, Redenção do 
Gurgueia, Regeneração, Ribeiro Gonçalves, Rio Grande do Píauí, 
Santa Fitomena, Santa Luz, Santo Antbnio de Lisboa, São Félix 
do Piaui, Silo Francisco do PiauF, Salo Gonçalo do Piaul, São João 
da Serra, Sgo Jo%o do Piauí, São Jose do Peixe, São José do 
Piaul. São Julião, Sdo Miguel do Tapuio, São Pedro do Piaui, São 
Rairnundo Nonato, Simplicio Mendes, Socorro do Piaui, Teresina, 
União, Urupi, Valença do PiauC e VBrzea Grande. 
No Estado do Ceará, excetuando-se o norte 
compreendido pelas regiões litorâneas, a região serrana a oeste 
e área central, onde se encontra a região produtora do 
algodoeiro arbóreo, as demais áreas se adequam à exploracão 
deste tipo de algodoeiro. No Sul do Estado, na região 
fisiográfica denominada Cariri Cearense, onde ocorrem maiores 
índices de precipitação, recomendam-se cuidados com a época 
de plantio, para fugir das pressões das pragas e doenças. e a 
realização da colheita na (poca seca. Por outro lado, apresenta 
algumas áreas com disponibilidade de solo e água para a 
exploracão da lavoura, em condiçóes irrigadss. 

Ipaumirim, Ipu, Ipueiras, Iracema, Itaiçaba, Itapipoca, Itapiúna, 
Jaguaribara, Jaguaribe, Jaguaretama, Jaguaruana, Jardim, Jati, 
Juãzeiro do Norte, Jucás, Lavras da Mangabeira, Limoeiro do 
Norte, Maranguape, Massapê, Mauriti, Meruoca, Milagres, Missão 
Velha, Mombaça. Morada Nova, Moraújo, Mucambo, Mulungú, 
Nova Russas, Nova Olinda, Orbs, Pacajus, Pacatuba, Pacoti, 
Palhano, Pacujá, Palmácia, Parambu, Pedra Branca, Penaforte, 
Pereiro, Piquet Carneiro, Porteiras, Potengi, QuixadB, 
Quixerarnobim, Quixeré, RedençSlo, Reriatuba, Russas, Saboeiro, 
Santa Quitéria, Santana do Acaraú, Santana do Cariri, São João 
do Jaguaribe, SBo Luiz do Cuni, Senador Pompdu, Sobral, 
Solonópoles, Tabuleiro do Norte, Umari, Uruburetama, e Várzea 
Alegre. 
O Estado do Rio Grande do Norte, excetuando-se a 
região litorânea e a região fisiográfica do Serido, onde se 
concentra a producão do algodoeiro arbóreo, as demais áreas do 
Estado são aptas à lavoura do algodoeiro herbáceo, havendo 
algumas Sreas com condicões para desenvolvimento da 
cotonicultura irrigada. 
FIGURA 4. Municípios do Estado do Rio Grande do Norte @tos ao plantio do 
algodoeiro herbáceo: Acarí, Açú, Afonso Bezerra, Agua Nova, 
Alexandria, Almino Afonso, Atto do Rodrigues, Angicos, Antônio 
Martins, Apodi, Ares, Augusto Severo, Bento Fernandes, Bezerra, 
Caicara do Rio do Vento, Campo Redondo, Canguaretama, 
Caraúbas, Carnaubais, Ceará Mirim, Coronel João Pessoa, Doutor 
Severiano, Encanto, Espírito Santo, Felipe Guerra, Francisco 
Dantas, Frutoso Gomes, Goianinha, Governador Dix Sept Rosado, 
Ipanguacú, Itaú, Jandaíra, Janduís. Jardim de Angicos, Jardim de 
Piranhas, João Chmara, João Dias, José da Penha, Junco, Lages, 
Lucrécia, Luiz Gomes, Macaíba, Marcefino Vieira, Martins, 
Mossor6, Nova Cruz, Otho D'água do Borges, Paraná, Pau dos 
Ferros, Paraii, Parazinho, Patú, Pedra Preta, Pedro Avelino, Pedro 
Velho, Pendências, Pilões, Poço Branco, Portalegre, Pureza, Rafael 
Fernandes, Riacho da Cruz, Riacho de Santana, Rodolfo 
Fernandes, Santo Antônio, SBo Francisco do Oeste, S3o Gonçalo 
do Amarante, São Fernando, Srio JosB do Mipibu, São Miguel, 
São Paulo do Potengi, São Rafael, Serra Caiada, Serra Negra do 
Norte, Severino Melo, Tabuleiro Grande, Taipu, Tenente Ananias, 
Timbaúba dos Batistas, Touros, Urnarirai, upanerna Várzea da 
Caatinga e Viçosa. 
O Estado da Paraiba apresenta duas regiões com aptidão 
para o algodoeiro herbáceo: as áreas comoreendidas nela reaião 
fisiográfica do Agreste a Leste do Estado e a do alto sertão, a 
Oeste. No l i toral  do Estado, pela predominância de solos 
arenosos e altas precipitacões praticamente durante todo o ano, 
as regiões fisiográficas do Cariri e Curimataú, por apresentarem 
período chuvoso p ro longado  c o m  ba ixas  prec ip i tacões,  
ocorrência de orvalho, inversão térmica e predomínio de solos 
rasos e pedregosos, não se adequam a exploração desse tipo de 
algodoeiro, enquanto a região fisiográfica do Seridó se adequa 
ao plantio do algodoeiro arbóreo. 
FIGURA 5. Municípios do Estado da Paraíba áptos ao plantio do algodoeiro 
herbáceo: Água Branca. Aguiar, Alagoa Grande, Alagoa Nova, 
Alagoinha, Anterior Navarro, Araçagi. Araruna, Areia. Aroeiras, 
Bananeiras, Belém, Belém do Brejo do Cruz. Boa Ventura, Bom 
Jesus, Bonito de Santa Fé, Bonsucesso, Boqueirão dos Cochos, 
Borborema, Brejo do Cruz, Brejo dos Santos. Cachoeira dos 
índios. Cacimba de Dentro. Caiçara, Cajazeiras, Caldas Brandão, 
Campina .Grande, Catingueira, Carrapateira, Catoté do Rocha, 
Conceição, Condado, Coremas. Cruz do Espírito Santo, Cuitegí, 
Curral Velho, Desterro de Malta. Diamante. Dona ln&s, Duas 
Estradas, Emas, Fagundes, Guarabira, Gurinhérn, Ibiara, 
Imaculada, Ingá, Itabaiana, Itaporanga, Itapororoca, Itatuba, 
Jericó, Jacaraú, Juarez Távora, Juripiranga, Juru, Lagoa. Lagoa 
de Dentro, Lagoa Seca, Lastro, Mãe D'hgua, Mãe D'água de 
Dentro, Malta, Marnanguape, Manaíra, Mari, Massaranduba, 
Mogeiro, Mulungú, Monte Horebe, Nazarezinho, Natuba, Nova 
Otinda, Olho ~ ' Á ~ u a ,  Paulista, Pedra Branca, Pedras de Fogo, 
Piancó, Pilar, Pilões, Pilõezinho, Pipirituba, Pombal, Princesa 
Isabel, Riacho dos Cavalos, Sapé, Salgado de São Félix, Santa 
Cruz, Santa Helena, Santana de Mangueira, Santana dos 
Garrotes, Santa Terezinha, São José de Caiana, São José da 
Lagoa Tapada, São Bento, São José de Espinharas, São Josk de 
Piranhas, SZío José do Bonfim, S3o Miguel de Taipú, São 
Sebastião de Lagoa de Roça, Serra da Raiz, Serra Grande, Serra 
Redonda, Serraria, Sousa, Tavares, Teixeira, Tacima, Triunfo, 
Uiraúna e Umhzeiro. 
O Estado de Pernambuco apresen ta  ampla área para a 
producão do algodoeiro herbáceo de sequeiro, compreendida 
pela região fisiográfica do Agreste, ao centro e leste do Estado, 
e no sertão ao Norte do Oeste. Na região do Vale do São 
Francisco,  ao Sul do Oeste do Estado, a s  áreas se adequam a 
exploracão do algodoeiro herbáceo irrigado. Pequena faixa 
litorânea e do centro do Estado são inaptas i cotonicultura. 

FIGURA 6. Municípios do Estado de Pernambuco Aptos ao plantio do 
algodoeiro herbaceo: Afogados da Ingazeira, Aguas Belas, Água 
Preta, Agrestina, Alagoinha, Aliança, Altinho, Arnaragi, Angelim, 
Araripina, Barra de Guabiraba, Belhm de Maria, Belo Jardim, 
Bezerros, Bodoc6, Bom Conselho, Bom Jardim, Bonito, Buenos 
Aires, Brejão, Brejinho. Brejo da Madre de Deus. Buíque, 
Cachoeirinha, Caetks, Calçado, Catumbi, Camocim de São Félix, 
Camutanga, Canhotinho, Capoeiras, Carpina, Carnalba, Caruaru, 
Catende, Cedro, ChB de Alegria, Chg Grande, Condado, 
Correntes, Cortês, Cupira, Cumaru, Custbdia, Exu, Feira Nova, 
Ferreiros, Flôres, Frei Miguelinho, Gameleira, Garanhuns, Glória do 
Goitá, Gravatá, Granito, lati, Ibirajuba, Iguaraci, Ingazeira, Ipubi, 
Itaíba, Itapetim, Jataúba, Jo%o Alfredo, Joaquim Nabuco, Jupi, 
Jurema, Lagoa do Itaenga, Lajedo, Lagoa do Ouro, Lagoa dos 
Gatos, Limoeiro, Macaparana, Machados, Maraiat, Nazaré da 
Mata, Orob6, Ourieuri, Palmares, Palmeirina, Panelas, Paranatama, 
Passira, Paudalho, Pedra, Pesqueira, Poção, Pombos, Primavera, 
Ouipapá, Riacho das Almas, Ribeirão, Sairé, São Benedito do Sul, 
Saloá. Salgadinho, Sanhar6, Santa Cruz do Capibaribe, Santa 
Maria do Cambucá, Santa Terezinha, Sao João, São José do 
Belmonte, Sao José do Egito, São Bento do Una, São Caetano, 
São Joaquim do Monte, Sítio dos Moreiras, Solidão, Surubim, 
Tacaimbó, TambB, Taquaritinga do Norte, Terezinha, Timbaú ba, 
Toritama, Ttacunhaém, Triunfo, Trindade, Tuparetama, 
Tupanatinga, Venturosa, Vertentes, Vicência, Vicente Ferrer e 
Vitória de Santo Antão. 
O Estado de Alagoas concentra as regiões áptas ao 
plantio do algodoeiro herbáceo na região central do Estado e, 
em uma pequena área, a oeste, limite com o Estado de 
Pernambuco. Apresenta potencial para a cotonicultura irrigada 
nas áreas adjacentes ao Rio São Francisco, As regiões 
litorâneas e a Oeste, limite com os Estados de Sergipe e Bahia, 
são ináptas ao algodoeiro. 
FIGURA 7.  Municlpios do Estado de Alagoas 4ptos ao plantio do algodoeiro 
herbhceo: Água Branca. Anddia, Arapiraca, Atalaia. Batalha, 
Branquinha, Belém, Belo Monte, Boca da Mata. Cacimbinhas, 
Campo Alegre, Campo Grande, Capela, Carneiros, Chã Preta, 
Coité da Nóia, Colõnia Leopoldina, Dois Riachos. Feira Grande, 
Flsxeiras, Girau do Ponciano, Ibateguara, Igaci, Igreja Nova, 
Jacard dos Homens, Jaramatáia, Jacuípe, Joaquim Gomes, 
Jundih, Junqueiro, Lagoa da Canoa, Leopoldina. limoeiro de 
Anádia. Marimbondo, Mar Vermelho, Messias, Minador do 
Negrão, Murici, Maravilha, Mata Grande, Maior Isidoro, 
Montsirópolis, Olho D'4gua das Flores, Ouro Branco, Olho 
~ ~ Á ~ u a  Grande, Ollvengs, Palestina, Palmeira dos índios. Paulo 
Jacinto, Penedo, Pilar, Pindoba, Poço de Trincheiras, Porto Real 
do Coldgio, Quebrangulo, Rio Largo, Santana do Impanema, 
Santana do Mundaú, S6o BrBs, São Jose da Lags Sao Sebastião, 
Tanque D'Arca, Taquarana, Traipu, União dos Palmares e Viçosa. 
O Estado de Sergipe, excetuando-se a região litoranea, 
as demais Breas são aptas B exploração do'algodoeiro herbhceo. 
As áreas localizadas nas margens do Rio São Francisco 
adequam-se B cotonicultura irrigada 
FIGURA 8. Municípios do Estado de Sergipe aiptos ao plantio do algodoeiro 
herbáceo: Amparo de São Francisco, Aquidabã, Areia Branca, 
Campo de Brito, Canhoba, CanindB de São Francisco, Capela, 
Carira, Carm6polis, Cedro de SZio João, Cruz das Gracas, Cumbe, 
Divina Pastora, Estância, Feira Nova, Frei Paulo, Gararu, General 
Maynard, Gracho Cardoso, Itabaiana, Indiaroba, Itabi, Itaporanga 
D'Ajuda, Itabaianinha, Itabaiana, Japaratuba, Japoatã, Lagarto, 
Laranjeiras, Macambira, Malhador, Maruim, Moita Bonita, Monte 
Alegre de Sergipe, Malhada dos Bois, Muribeca, Neópolis, Nossa 
Senhora das Dores, Nossa Senhora da Glória, Nossa Senhora de 
Lourdes, Nossa Senhora do Socorro, Pacatuba, Pedra Mole, 
Pinhtio, Poço Redondo, Poço Verde, Porto da Folha, Prbpria, 
RiachBo do Dantas, Ribeirópolis, Santa Luzia do Itanhy, Santana 
de S6o Francisco, S%o Francisco, 580 Cristóvão, S6o Miguel do 
Aleixo, Sim80 Dias, São Domingos, Telha, Tobias Barreto e 
Umbaúba. 
Estado da Bahia apresenta vasta área com aptidão ao 
algodoeiro herbáceo de sequeiro e irrigado. As áreas inaptas 
encontram-se na região litorânea e a oeste do Estado. As áreas 
adjacentes ao Rio São Francisco adequam-se à cotonicultura 
irrigada. 
FIGURA 9. Municípios do Estado da Bahia Aptos ao plantio do algodoeiro 
herbáceo: Abaíra, Acajutiba, Agua Fria, Agua Quente, Abiquara, 
Alagoinhas, Airnadina, Amargosa, América Dourada, Andaraí, 
Anguera, Angical, Antas, Antbnio Cardoso, Aporá, Anagé, 
Antônio Gonçalves, Aracatú, Araci, Aramari, Baixa Grande, Barra 
da Estiva, Barreiras, Baianópolis, Barra do Rocha, Barro Preto, 
Barra, Barreiras, Barra do Choca, Barra do Mendes, Barro Alto, 
Belo Campo, Boa Nova, Boa Vista do Tupim, Biritinga, Bom Jesus 
da Lapa, Bom Jesus da Serra, Boninal, Boquira, Botuporá, 
Brejolandia, Brejões, Brotas de Macaúbas, Brumado, Buritirama, 
Caatiba, Cachoeira, Caculé, Caém, Caetanos, Caetité, Cafarnaum, 
Caldeirão Grande, Campo Alegre de Lourdes, CanBpoiis, 
Canarana, Candeal, Ciindido Sales, Cansanção. Ciaraibas, Cardeal 
da Silva. Carinhanha, Casa Nova, Catú, Castro Alves, Caculd, 
Candiba, CatolBndia, Caturama, Central, Centro do Ouro, Cicero 
Dantas, Cipó, Coaraci, Cocos, Condeúba, ConceiçBo do Coitd, 
Conceiçtio da Feira, ConceiçeCo do Almeida, Conceiç80 do 
Jacuípe, Conde, Contendas do SineorB, Cordeiros, Coração de 
Maria, Coribe, Carrentina, Coronel JoPlo $9, Categipe, 
Cravolandia, Crist6palis, Cruz das Almas, DiBrio Meira, Dom 
Basílio, Dom Macedo Costa, Elisio Medrado, Encruzilhada, 
Esplanada, Euclides da Cunha, Feira da Mata, Feira de Santana, 
Formosa do Rio Preto, Gandú, Gentio do Ouro, Glbria, Gongogi, 
Governador Mangabeira, Guajeru, Guanambi, IaçSi, Ibiaçucd, 
Ibicarat Ibicoara, lbipeba, Ibipetuba, Ibipitanga, Ibiquera. Ibiratdia, 
Ibitiata, lbitith, Ibupiara, tbotirama, lchu, Igaporg, Inhambupe, 
Ipecaeth, Ipiau, tpirii, Ipupiara, Irajuba, Iramaia, baquara, Irard, 
Itaetd, ttagi, Itaguaçu da Bahia, Itajuipe, Itamari, Itaquara, 
Itarantim, ltiruçú, Itiíiba, Irece, Itaberaba, Itambé, Itapetinga, 
Itapicuru, Itiúba, Ituaçu, luili, Jacaraci, Jacobina. Jaguaquara, 
Jaguarari, Jequid, Jequiriça, Jeremoabo, Jitaúna, Joao Dourado, 
Juçara, Jussiape, Lafaiete Coutinho, Lagoa Real, Lamargo, Lapão, 
ticinio de Almeida, laje, tajedinho, Lençbis. Livramento do 
Brumado, Macajuba, Macarani, Macaúbas, Maetinga, Mairi, 
Maiquinique, Malhada, Malhada de Pedras, Mirangaba, Manoel 
Vitorino, Maracds, Maragogipe, Marcioníiio Sousa. Matina, Miguel 
Calmon, Milagres, Mirante, Monte Alegre da Bahia, Monte Santo, 
Morpar6, Morro do Chapdu, Martugaba, Mucugd, Muqudm do 
S80 Francisco, Mundo Novo, Munir Ferreira, Muritiba, MutuFpe, 
Nova Itarana, Nova Canali, Nova Soure, Novo Mundo, Olindina, 
Oliveira dos Brejinhos, Ouricangas, Ourollndia, Palmas de Monte 
Alto, Paratinge, Paripiranga, Pauto Afonso, Palmeiras, Paramirim, 
Pedras, Pedrao, Pedro Afonso. Pedro Alexandre, Planaltino, 
Planalto, Poções, Presidente Duna, Piatã, Piliio Arcado, Pindai, 
Pindobaçu, PiripB, Piritiba, Residente J in io Quadros, Remanso, 
Retirollndia, RiachClo das Neves, Riacho de Santana, Ribeira do 
Amparo, Ribeira do Pombal, Rio de Contas, Rio do Antbnio, Rio 
do Pires, Rio Real, Rui Barbosa, Queimadas, Quijingue, Santana, 
Santa Inls, Santa Maria da Vitbria, Santa BBrbara, Santa Brlgida, 
Santanópolis, Santa Rita de Cássia, Santa Terezinha, Santo 
Antbnio de Jesus, Santo Estev30, Sento SB, Serra Preta, São 
Desiderio, SSo Felipe, S80 Fdlix do Coribe, $80 Gabriel S%o 
Gonçalo dos Campos, Siío Miguel das Matas, SapeaçÚ, Sgtiro 
Dias, SaiSde. Seabra, Sebasüão Laranjeiras, Senhor do Bonfim, 
Sem Dourada, Serra do Ramalho, Semnha, Serrolandia, Sitio do 
Mato, Souto Soares, Tabocas do Brejo Velho, TanhaçSi, Tanque 
Novo. Tanquinho. Teodaro Sampaia, Terra Nova, Tapiramuíá, 
TeofilBndia, Teolhadia, Tremedal, Tucano, UauB, Ubalra, UbatB, 
Uibal, Urandi, Utinga, VBirzea Nova, Vdrzea do Poço, Vitdria da 
Conquista, Xique Xique, Wagner e Wanderley. 
As áreas identificadas como dptas B exploração do 
algodoeiro herbáceo, permitem concluir que novas regiões serão 
incorporadas ao processo produtivo, como o Cerrado dos 
Estados do Maranhão e Piaul, e as 4reas potencialmente 
irrigáveis, como o próprio Cerrado, os vales dos principais rios 
nordestinos como o Parnaíba, Jaguaribe, Açú, Piranhas, São 
Francisco e Paraguaçú, entre outros cursos de 6gua com 
possibilidade de perenização. 
A utilização dos resultados aqui apresentados pelas 
instituições de fomento cotonicultura, dará oportunidade de 
um planejamento racional na liberação de recursos para as 6reas 
que apresentam potencial efetivo de sucesso da lavoura 
algodoeira; no entanto, é importante utilizar os conhecimentos 
dos extencionistas locais, com relação h Bpoca de plantio e 
práticas culturais para obtenção de sucesso com o algodoeiro. 
Não se pretende. com este trabalho, dar como definitivos 
os estudos para definição de áreas aptas ao algodoeiro herbáceo 
no Nordeste brasileiro; outros continuarão sendo realizados em 
escalas mais precisas, na medida em que novas cultivares e 
técnicas de cultivo sejam incorporadas e as informacões 
edáficas sejam disponibilizadas, devido B pr6pria dinâmica da 
ciBncia agrlcola. 
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